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E PAGAMENTO ADIANTÁDO

 

O portugnez e o italiano sño

os que comem menos carne na

Europa.

A CONFUSÃO

Pois á custa da saude, da vida

' nos

_ , -

dos habitantes de Portugal, gas-

O Debate Vem publicando ha km"” Hdmi”“ de com“” “ 3“'

tempos curiosos artigos sobre a tmfafel' c“P:"°l'°3› e é t“l l¡ 01118'

GOE/'uma dos dois gurias_ Não é za dalma desses que nos_gover-

bem uma campanha. E' uma for- "m3" q"° [msm ° Te' 51g"¡ñc*'¡' °

mação de culpa, a instrucção de mf“? Peql'e"°_dese.l° PMT¡le os
um processo que ha de 60,“. "a ministros satisfaçam o triplo do

historia como um dos documen- que e“e desc-la'

tos mais eloquentemente demons- ISÊO Não se Vl!! Illllda em pniz

truüvos ,in torpcm mam] da "os- nenhum medianamente civilisado.

sa epocha. Vê-se na Turquia e vê-se em Mar-

Nño é só a _tremenda illegalí- "0608. Com a pequena diferença

dade, para não lhe chamar outro de que 05 Illm'l'Oquinos l'eVoltam-

nome, do desvio de dinheiros do 50 a 03d" ¡listüllte- E 08 pOl'tu-

estado. Nãoé só a espantosa quan- 31167468 1150 SÓ !ltlll'ílm que os ar-

tía gasta em favor da familia real "falante-m de f0me. 001110 aturam

além (l'aquella que a lei lhe des- “Md“ que Os i'm'ltem-

tina. lC', sobretudo, a impuden-

cia com que todos os governos nimo protesto, atrevam-se á me-

teem connnettidoessesattentados. nor tentativa de revolta, e verão

O sr. Dias Ferreira escreve como todos os seus exploradores

no Tampo: se unem para o esmagar. Todos

.Quundo se tratou de form_ falam na ordem. Todos oñ'erecem

lcccr o poder real gastaram-so auxílios e apoio ao governo para

centenas e centenas de contos (lar para baía-0_ 00m 1nnaauda-

se"“ PL"no "9'“ ”md“ P”“ cia, com uma insolencia, comum
abrir a estrada de Setubal ao c msm é 1 d f

Uniao, wtx'cmnente por servilis- Fy t ,O que o cum“ U a a '

l'Oll lt .mo a mais buirszas para com o

chefe «lnustudon Gastam milhares de contos

por servilismo e mais baixezas

«Domo nos por felizes se o lmm com o chefe dá) Eatndoi .no-
,.c¡ "3,0 ,,¡gniñcur o mm, ,,oque_ mo tribuna o sr. Dias Ferreira.

no desejo de grandes despezas Se 0 chefe do Estado mostra de-

nsa paços rcaes, porque os Iní- sejar como dez elles satisfazem

11'31"03 “73° “de““m du““ como trinta. Mas assim que o po-

vo protesta na praça publica,

ei-losarrogantes, ei los Valentes

a assumir responsabilidades e a
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A Resiste ,artigo inti-

tulado Part .V e no, dizia

no ultimo domingofmle esse par-

tido tem realmente praticado er-

ros e injustiças, que deve confes-

 

inteíra sobre o seu passado de anar-

chza e de esterilidadc.

atlas, accrescentava, se por um

lado cumpre confessar essas injus-

tiças e erros, por outro lado e tani-

bem necessario que os nossos cor-

. rcligionarios não se fiquem a re-

lembra-los, com o fito de só aviva-

rcm resentimentos e exacerbar pai-

xõeS, buscando no passado argu~

mento a justiñcarem o seu retrahi-

mento presente.

Não se comprehende, nem se ad-

mitte uma tal ohstinação, a fracos,

bem fracos, se mostrarão aquelles

a quem a lembrança de antigas dis-

putas recluir n'nma definitiva abs-

tenção.

Que seria das ideas se so tives-

sem a propulsa-las homens assim

sensíveis, do tão feminis melindres,

que na prática do seu culto, na sua

evangelisaçào, nas tentativas para

decisivamente as imporem, só con-

tassem com a veneração e a justiça

dos homens, esquecendo que para

os converter é preciso solfrer, atra-

vez um longo apostolado, a sua re-'

pulsa, o seu odio, duros sacrillcios

o crueis desesperancas !n

   

   

   

 

   

  

  

  

 

Ousem elles fazer ouvir o mi-

Isto é comnosco. Não ha du-

vidas nenhumas a lol respeito. E

é comnosco porque só o Povo de

Aveiro se referiu“ás injustiças o

aOS erros do partido republicano,

lembrando que era muito mau

que os partidarios não os con-

fessassom.

Ora sendo comuosco melhor

teria sido que a Resistencia o de-

clarasse logo francamente.

E' comnosco, mas é mal cabi-

do. A Resistencia esqueceu-se de

que não pertencemos ha muitos

annos ao partido republicano.

Quantas vezes será preciso con-

E acrrescenta :

O supremo attentado é este.

N'um paiz carregado (lc tributos,

onde a vida é carissima, n'um

 

     

  
   

  

sar leahneate, dizendo a verdade .

 

paiz em hancarrota, gastam-ee

centenas e centenas de contos do

réis por servilismo e mais buixezas

para com o chefe do Estado.

N'um paiz onde as classes

pobres dellnluun á min'gua. onde

a raça enfraquece rapidamente

por falta de alimentação sufiicien-

te, n'um paiz onde o pão custa o

dobro do que custa na Inglaterra

e outros paizes da Eiu'opa, onde

assim todos os generos e artigos

indispensaveis á. vida, os minis-

tros gastam centenas e centenas

de, contos unicanwnte por servilís-

mo c mais buimrzas para com o

chefe do Estado!

E supporta-se isto! E ha quem

aiiirine que Portugal é um paiz

civilísndol

() sr. Dias Ferreira fala em

Centenas e centenas de cóntos.

Seria mais verdadeiro se falasse

em milhares e milhares de Con-

tos. Quem escreve estas linhas

ouviu dizer ha dias, a pessoa com-

petentissima, que a confusão dos

_ dois eraiios tinha custado ao paiz.

nos ultimos «1 anuos, 14:000 con-

tos de réis!

Cada habitante da Inglaterra

consome, annualme, .'30 kilos de

carne. O da França 35 kilos. O

da Roumania Iii. t) da Servia

34. O da Noruega 32. (l da Hes-

pauha 29. O do Portugal 20.

proclamar valeutias.

    

   

   

   

   

  

  

  

ll “GIST“ CIVIL

 

nossos não menos

sias do Amaral.

onde esta praga almada,

pitão llomem Christo.

rolus tinham razão,

exemplo fructiñcou.

litares estão em maioria no regis-

to civil de Vil“ll. O primeiro que

reclamou o registo civil n'nquolln

cidade. foi o capitão Homem Chris-

to. O segundo foi o geiieral M¡-

gnel do Figueiredo. 0 tareeiro foi

o director da Voz da. Of/im'na. O

quinto foi o dr. Eduardo David e

(Iunha. O quinto foi o tenente Jo-

sé lu-hro.

'Zilllllhü

, ld' forcoso que os paizanos li-

rein a aesforra.

   

 

   

   

  

  

   

 

Não conhecemos na historia

exemplo de tamanha impudencial

O nosso prezado amigo, e il-

lustre tenente de iufauteria M,

José da Fon5eca Lélne, fez regis-

tar na administração do concelho

de Vizeu o nasuimento d'uma sua

o assucar custa mais do dobro, e filhinha, Sendo testemunhas os

prezados ami-

gos Capitão Adolpho Lebre e Mes-

D'onde ae ve que razão tinham

os diabos dos carolas de Vizeu.

para

odiar de morte o nosso ainigoca-

Foi este quem ?leu o exemplo.

Os diabos dos carolas não que-

riam o examplo nem á mão de

Deus padre. E os diabos dos ca-

porque o

O que h-uu graça é que os mi-

Tros militares contra dois pai-,

fossa-Io? Desde 1891 até hoje te-

mo-lo dicto cem vezes, pelo me-

nos. Achamos one é sufficiente.

Não pertencendo ao partido

republicano, como podemos nós

buscar no passado argumento a

justi/ícar o nosso retro/;intento pre-

sente?

Não temos que nos retrahir,

nem que deixar de nos retrahir.

Basta que fiquemos onde ha mui-

tos annos temos estado.

Se a Resistencia, n'esse ponto

foi irreflectida, foi injusta, Sem

deixar ainda de ser irreflectida,

qnamlo admittiu a hypothese de

nós relembrarmos injnsliças e

erros com o fito de avivar resen-

timentos e exacerbar paixões.

Leahnenle declarámos já que es-

tãinos promptos a applaudir e a

auxiliar todos os esforços dos re-

publicanos, resalvando apenas a

nossa independencia e liberdade

d'apreciação.

Ainda injusta e irreflectida foi

a Resistencia quando falou em fc-

mím's mulindres, e na veneração e

justiça dos homens. Ninguem tem

lleSpl'szlO u'iais do que nós a

veneração dos homens. Sempre o

demonstramos. A toda a hora o

demonstràmos. Não temos duvi.

da nenhuma em reconhecer, com

muito gosto aié o reconhecemos,

que nào temos o minimo direito

a ella. Mas tambem é ccrto que

nunca fizemos o menor esforço

para a obter. Não se obteein ve-

neruçõcs á vei-galhada.

Quanto aos [mnínis melindres,

são de tal ordem que temos aguen-

tado, sósinho, o embate de cen-

[l

 

SEMANARIO REPUBLICANO

 

Os srs. assignantes teem desconto de

 

tenares de biltres; precisamente

por afiirmarmos a Verdade e por

defendermns os principios. E nem

por nos arremessarein lama e pe-

dras de !tidos os ladosdeixámos

de continuar nfllrmando a verda-

de e defendemlo os principios.

No nosso posto, a propulsar

ideas, sem descanço, a trabalhar

práticamente pela emancipação

das grandes multidões e não a

fazer discursos,-não se esqueça

o college de que é facil palrar e

aconselhar mas (lifñcil trabalhar

e Hitecutar-n'esse posto, sem

desanizno, sem desalento, sem

preguiça, nos temos mantido sem-

pre. E, francamente, momentos

houve, periodos largos até, em

que não vimos na mesma attitude

a no mesmo proposito nenhum

il'esses homens que não teem fe-

minis melindres.

A questão, portanto, é outra e

resume-se em poucas palavras.

A questão é esta: nós não ser-

vimos de nada ao partido repu-

blicano. Nada valemos para elle.

Que vamos lá fazia?

Quando foi do 31 de Janeiro

fomos nos o unico que o aconse-

lhou Ieahnente, 0 nnico que, teve

a coragem de, aftirmar opiniões.

Fomos nos, o demagogia, o disco-

Io, o alrabiliario, o unico que, lir-
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l absoluto desprezn. Exauctorowos.

iDeshonrou-os. Comtudo, foram

esses os que o partido republica-

no adorou, os que o partido re-

publicano elevou, os que o parti-

do republicano volta a adorar e a

elevar. Quo temos nós que fazer

em tal partido?

Nós, tendo aconselhado pru-

dencia, tendo previsto, com a

maior nitidez, os acontecimentos,

fómos coberto do accusações in-

famantes e votado no ostracismo

pelas republicanos. Não obstante

termos aconselhado prudencil, a

monarchia julgou-nos o unico-

honra immerecida, concordàinos,

mas um facto, no emtanto-capaz

de fazer alguma coisa. FOmos o

unico, dos chefes eleitos, que ella

mandou encerrar. O sr. Emygdio

Navarro, u'um calo-bre artigo pu-

blicado nas Novidades em '13 de

fevereiro de 1891. que vale a pena

ler ainda hoje, porque affirma va-

rias Verdades,-jáé escusado con-

testa-lo-recommandava vivamen-

lte á monarchía que nos esmagas-

' se. Nunca lhe quisemos mal por

isso. Era um inimigo. Um inimigo

leal, que nem por pedir a nossa

inutilisação deixava de fazer, ás

nossas qualidades pessoaes, n'es-

sa hora solemne do odios profun-

Idos e sede de vingança, a justiça

memente, recorrnni-.ndou prmlcn- que Os republicanos nunca nos

cia. Canheciamos muito bem o

iPXBl'CllÁ), como ainda hoje o co-

nhecemos. Sahianms que seria fa-

cil fazer uma insulmrdinaçâo, mas

Imiitodifficil fazermos revolução.

Conheciainos os hahitos, as ten-

dencias, 0 estado de espirito dos

ofiiciaes, e lamentavamos que

meia duzia do pata-tas, que se dí-

ziam chefes revolucionarios, to-

rnassem como sólidas adhesões

umas pi'oiiies-.sas illnsorins e fal-

sas. Us officiaes rctrahiain-se. Não

havia duvidas para nós. Suhiain

para a rua dois ou tres ¡um-.unos.

Os outros ficavam a rectaguarda.

E, sem officiaes, aquillo, com mais

ou menos sangue, degenernva

n'uma VHl'dililPll'n hambochata.

Assim o dissemos. Não o di-

zemos hoje. Dissémo-Io logo. Dis-

sémos mais, na frente de todos

Os sábios, de todos os patriarchas,

de todos os grandes homens do

partido republicano reunidm. Dis-

sémos: 'o partido republicano é

vencido e, depois, é emuagado. A

monarchia fecha-lho os clubs,

amordaçadhe a imprensa, coin-

mette a salvo todos os attentados.

E o partido ficará, por muitos an~

nos, sem força para coisa ne-

nhumam

(Is sábios. os patriarchas, os

gnu-idas homens, começaram por

se rir o acabaram¡ por se vulgar

ferozmento da nossa nlilada pre-

visão_ Termos nós, o deniagogo,

visto as coisas com mais tino e

acerto do que ellea. era Coisa que

não se podia perdoar. E vinga-

ranrse, corno se vmgou, com in-

jurias e infamias sem nome, todo

o partido republicano.

A inonarchia deu nos a maior

honra, que se pole conceder a

um adrersario, e. exauctorou t0-

dos os nlill'ns chutes repnhli :anos

-os patriarcims e. os sábios-da

maneira mais ultrajanto porque,

um ('hnfe politico pólc sur n'xan-

::torarld .-\ Inonarnbia_ a nós. pren-

fizeram.

Eramns uma das cabeças dl-

rigentes mais perigosas. lira pre-

ciso que não houvesse comnosco

a minima contemplação. Assim o

proclamava o sr. Emygilio Navar-

ro, E só escapámos porque tive-

mos a habilidade ou a ventura de

fazer desapparecer todas as pro-

vas que nos pudessem entalar.

Pois ao mesmo tempo que a

monarcbia nos distinguiu e hon-

rava d'iessa fóruns, com actos e

palavras, ao mesmo tempo quo

tratava os outros chefes republi-

canos com o mais absoluto des-

prezo, considerando-os verdadei-

ramente inofl'ensivos, OS republi-

canos votavam-nos mn odio tão

profundo que ainda hoje é inten-

so o vibrante.

Porqua? Evidentemente, por-

que nós eramos um elemento ac-

tivo, de combate e de trabalho,

contra a monarchia e a favor dos

republicanos. ,

Os republicanos nunca se dé-

ram bom senão com derlamado-

res, com poetas, com patria-rchas,

Com ncphelibatas. Um homem

prático, trabalhador, pensando ,a

dire-ito e vendo o mundo como

elle é, foi sempre para elles um

elemento impertineute e incom-

modo. Repellem-no. E se elle ate¡-

ma, odeinm-no.

Não é, pois. por feminís me-

limlres que nos conservamos na

attitude em que nos temos mun-

tido até hoje. Não esquecemos,

lilllng:|VPllnHiltH, nem perdoamos,

as off-usas recebidas. Mas não

hesitariamos em sufforar o grito

da nossa consciencia, se visse-

mos que d'ahi resultaria um bem

para a causa republicana ou para

o paiz.

Mas não. Nós só iriamos per-

turbar o roro d'archanjos, a mu-

sica celestial que COlIlHÇt, já, a

ouvir-se, no campo republicano.

F, o nosso valor é tão mesqui-

deu-nos. Aanonnrchia. a HÕS, mw “ll”, “O Dé *lt* HINOS oradores, de

sideruu-nos um homem perigoso.. lHIIlHH w'riplm'es. 'if' “mms Sá'

Ana (mirins, :ins pith'íurnhrtS. "HH, hm“: d'* '4“le pal”""G/ias e de
sí“)ms' ,,“SH”,,_HNS' ,,,,|,L¡,.À¡m,,¡¡,¡,4v . ¡NHL-..s esperanças, que. realmen-

-diploinas .l'asnos rhapaalos. TuVH| mente, seria _um Pl'lHIP que um

lpor elles o mais profundo, o mais' tocar-lol' de pifre fosse desarian-
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jar uma orchcstra taoharmoniosa. a papeleta nunca nos vem á. mão, ;

Nim. 1.a isso náo.

Ficamos onde estavamos. Mas

decidido, creiain-no, a (lar palmas

e não a dar pateada.

.lá o dissémOS. E não cessare-

!nos de o repetir.

Ficamos onde estavamos e nem

n partido republicano deseja ou-

t-'a coiso. lCuganmn-so aquclles

que julgam o contrario. As cama-

rilhas do partido republicano, que

são as mesmas, odoinm-nos hoje

'lã-i profundamente como nos odia-

vam ha treze annoe. Não hesita-

mos em o confessar.

Ora, n'essas condições, seria

verdadeira loucura forçarmos a

consciencia dos outros forçando

a nossa propria consciencia.

As coisas ficam bem assim,

porque licam a contento de todos.

E d'esta fôrma respondemos

não só à ltmístcncic como aos

amigos que nos teem escripto so-

bre o assumpto.

_.*_--

Aos Interessados

 

Durante 'todo o mez de de-

zembro devem todos os commer-

ciantes mandar conferir as suas

medidas deliquidos e seccos.

0 REBOCADOR

Parece, _emfim, 'resolvida a

questão do rebocador. Vae Avei-

ro ser dotada com mais esse me-

lhoramento de necessidade ina-

diavel.

A quem é devido? Ao sr. dr.

Homen¡ de Mello, que não cessa

do prestar relevantes serviços a

esta terra, e ao sr. dr. Carlo Bra-

ga, governador civil d'este dis.

tricto.

O proprio sr. governador ci-

vil declarou que quando chegou

a Lisboa encontrara já o terreno

aplanado pelo sr. dr. Homem de

Mello.

Mas hão de vêr que a cana-

lha lia de desdenhar d'esse grano

de serviço, como sempre tem fei-

to. Não ha politica mais pernicio-

sa aos interesses d'esta terra, e

mais indigna, do que a politica

seguida. pelo bando que obedece

a Jayme de Magalhães Lima e a

Barboza de Magalhães. Nenhum

d'estes homens tem prestígio, in-

fluencia, qualidades pessoaes pa-

ra conseguir qualquer coisa de

importancia. E ambos procuram

impedir que os outros façam o

que elles não podem fazer.

A canalha que os segue, cssa

indignamente diz mal de tudo,

indignamcnte calnmnia tudo, iu-

dignamentc reputa mesquinho ou

man quanto de mais proveitoso e

melhor se vao fazendo em favor

de Aveiro.

E' vêr a attitude da Nova

Corneta do Diabo em face dos me-

lhoramentos levados a cabo pelo

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Felizmente o Povo de Aveiro

tem apoiado energicamente os

homens que estão prestando á ci'

dade e ao concelho os mais rele-

vantes serviços.

Tivémos sempre a boa sorte

de vêr, o que convinha e o que

não couvinlia nos progressos da

terra, com a mesma energia ap-

plaudindo o que era bom e re-

provando o que era mau.

Nunca fizémos, na localidade,

'a politica de ninguem. Fizemos e

havemos de fazer a política mais

conveniente á causa da liberda-

de e dos interesses locaes.

D'slii não sahiremos.

   

P. S.-Acal)amos (le saber,

porque uo-lo diz um amigo, que

 

   

   

 

   

  

      

  
   

 

    

  

 

  

    

   

   

   

  

   

    

         

   

  

vernador civil prestou relevantes

serviços na questão do rebocador

não é menos certo que é o sr. go

vernador civil o primeiro a con_

fessar que o St'. Homem dc Mello

prestou, pelo menos, tantos ser-

viços como elle.

lliães?

nm violento temporal, foram rar-

POVO :DE AVEIRO

que o Campeão «las Pro L'incias at-

tribue n vinda do Rebocador á in-

fluencia exclusiva do sr. gover-

nador civil.

Percebe se. O sr. governador

civil tem merecido da corja todas

as accusaçõcs infamantes. Mas

como não é inñnente politico em

Aveiro, pouca importa que, por

uma vez, se llie attribua impor-

tancin.

Ora sendo certo que o sr. go-

On seria Jayme Lima?

Ou seria Barboza de Maga-

Que sucía l

_0-_-

ncsastre no mar

 

Em Ponta Delgada e durante

ridos do couve?, do lngre José Es-

tevam, d'esta praça, 3 rapazes,

Sendo um d'esta cidade e dois

d'llliavo, que seguim a bordo co-

mo marinheiros.

 

QUESTÕES _

AGRICOLAS

Sob este titulo, le-se no Po-

pular:

Ao nosso college o Povo de Aveiro,

podemos affirmor que o Popular nunca

disse, nem pessoa alguma seria, o po-

derá fazer, que o sr. Joaquim Belford

tem consumido em falsiñeaçõe; de vi-

nhos e azeites.

Pelo contrario a nscalisação a- cargo

do sr. Belford tem prestado importantes

serviços, tanto pelo que reSpoita a vi-

nhos, como a Vinagres c azeites.

Tcmol~o aqui provado com dados es-

tatísticos e dispi-nsado no inspector ge-

ial dos vinhos os louvores que merece.

Demais, qucm conhece o sr. Joaquim

Belford, os seus serviços á agricultura,

e sobre tudo o seu caracter e seriedade,

não pode, nem dove pOr em duvida quan-

to se deve a um homem de bem.

A isto respondeu já muito

bem, no seu artigo editorial de

segunda-feira ultima, o nosso pre-

zado college Diario da Tarde.

U Povo de Aveiro não su refe-

riu ao Popular por motivo do sr.

Belford, mas sim por motivo de

umas considerações do sr. Marian-

no de Carvalho que, por signal,

achamos muito justas, por isso

que ninguem diz melhores ver-

dades a proposito da nossa situa-

ção agricola, e da nossa situação

economica em geral, do que o sr.

Marianna de Carvalho, quando

está em disposição de as dizer.

Ao sr. Belford, que não temos a

honra de conhecer, referimo-nos

indirectamente, tratando dos ex-

cellentes artigos que o Diario da

Tarde tem publicado.

Ora é extranho, como faz no-

tar o Diario do Tarde, que a re-

ctificaçãn seja feita ao Povo de

Aveiro e não ao brilhante jornal

portuense.

E' o que temos a dizer sobre

o assumpto.

#W

Contribuições

 

Até ao dia 10 do corrente re-

cebem se na repartição de fazen-

da reclamações para annnllação

de contribuição industrial.

Tambem até ao dia 15 está.

patente ao publico a matriz da

contribuição predial, podendo de-

pois reclnmar no praso de 90

dias os interessados que se acha-

rem lesados.

 

Club Il m-lo [Duarte

 

Este florescentc club projecta

¡ dal' no proximo dia '26 um im-

portante baile.

   

   

  

  

  

 

  

  

 

  

  

 

   

  

     

  

dem de varios factores, entre os

quaes se pódein contar como

 

Cartas d'Alguros

4 DE Diczmmao.

Antes de passar ao ponto es-

pecial, a que me referi ao termi-

nar a ultima carta, seja-meper-

mittido insistir ainda sobre a quien-

tàograrissima da decadencia phy-

sica du nossa raca et'do atrazo in

tellectual do nosso povo.

E' sabido. que a quantidade e

a qualidade do trabalho depen-

menos carne e que como menos

pão. E se não .somos o que come

peor carne, sómos. innegavelmen-

to, o que come poor pão. Apri-

meira coisa a notar é que as fa-

rinhas não são bons, em parte fi-

lho das más qualidades dos tri-

gos nacionaes, em parte filho das

falsificações dos inoagoiros. Tudo

'mercê da famosa lei dos cereaes.

Os lavradores, com a venda

certa por um preço_ fabuloso, não

seleccionam as Sementes, não fa-

zam aperfeiçoar, molhorar, pro-

gredir as suas culturas. Iuvsdem

o mercado com tring rijos e to-

dos aqnelllus que IIicsdào menos

trabalho e despezns.

Us grandes moagviros, se é'

nuno de boa colheita atiram-se á

voandonga e ás [ciisí/icações. Se é

nuno de má colheita, melhor. En_

,tão deitam foguetes por um dn-

plo motivo: com largo quinhão

no rateio, quinhão oscandalosn,

obtido por artes varias uns ácns-

ta dos outros e todos à custa dos

moinhos, das azenhas, das peque-

nas fabricas, importam grande

quantidade de trigo nxtrangeiro;

e com o trigo americano, o trigo

palhinha, que lhes faz a farinha

branca-lotescertos- podem
mais

desafogadamente misturar a fari-

nha de centeio, de milho branco,

de fava e de trinca d'arroz. Gra-

ças a Deus quando não misturam

o kaolino e o sorrino!

A grande culpa, porém, não é

d'elles. E', antes de tudo e acima

de tudo, da famosa, da famosis-

sima lei dos ceu-.ass, titulo de so-

bra para immortalisar os nossos

estadistas.

A primeira coisa a notar é,

portanto, a má qiialidade das fa-

rinhas. A segunda é o mau fabri-

co do pão, devido à geral igno-

rancia dos padeiros e á preguiça

de que já acaliál'nos de falar. So-

bretudo na Manutenção Militar

esta preguiça é de resultados de-

ploraveis.

Quasi todos os nossos padei-

ros ignoram os principios scien-

.titicos mais elementares que pre-

sidem à fei'inentação. Lá fóra exis-

tem já apparellios destinados á

*preparação dos fel-mentos, como

é o apparelho Wirk. E apparelhos

destinados á conswrwção dos fer-

mentos, como é o apparelho Da-

this, simples ou com registador

electrico. Entre nós reina a tal

respeito a mais absoluta ignoran-

cia. Se as farinhas, muitas Vezes.

já de si são acidas, os fermentos

completam e exacerbam a acidez,

com prejuizo da saude publica.

Em Lisboa está isso melhor. Não

só a industria de panificação vae

alli progredindo bastante, como

é lá maior a Vigilancia da fiscali-

sação. No Porto não sabemos.

Mas afora Lisboa e Porto-se no

Porto não são tão sensíveis, tam-

bem, os inconvenientes apontados

-no resto do paiz é uma verde:

deira desgraça.

Os erros na preparação e con-

servação dos fei'inentos são au

gmentados pela impericia e pre-

guiça na amassadura. que requer

trabalho e arte. O pão de Manu-

tenção Militar, que e amassado

com pouca arte e trabalho quan-

do é amassado á mão, e com a

mesma impericia e preguiça quan-

do é amassado nos amassadore

mechanicos, que sendo muito

bons teem inconvenientes que é

preciso conheçer e sabor reme-

diar, sahe, sobretudo nas succur-

saes. geralmente detestavel.

Em Portugal é grande ainda o

consumo de pão trigueiro e corre

entre nós que é esse o mais ali.

menticio. (ira pelas experidncias

feitas em França e na Allemanha

está demonstrado que é ov pão

branco o mais alimentício. Pelos

systemas de panificação propostos

 

   

    

    

   

                    

   

  

 

    

   

  

    

   

          

  

 

  

   

 

    

  

  

 

mais importantes a vontade, o

saber e a alimentação.

E' claro (webcam não quer

t'abslhar,. ,trabalha Se tem

pouca vont_ ' 2"* reduz pouco e

mal. Se tem , ;la Vontade pro-

dllZ muito e“ *E ou soja en-

genlniiropcml ',iltralmlhador de

onxada. Only pc o mais alto

ou mais intimo' togm' da burocra-

Cia. -
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Mas, em egualdade de vonta-

de, produz mais e molho o que

mais pode e o que mais abs.

Ora, e'n relação aos povos cu|~

tos, aos povos civilisados, aos

povos prcgresslvos, o portuguez

não quer, o portuguez não pode,

o portugnez não sabe.

Eis, _em pouquíssimas pala-

vras, o principal' motivo, senão o

unico, d'essa careslia universal a

que o sr. Marianne de Carvalho

se refere;

O portugnez não quer. Todos

nós conhecemos a nossa pregui-

ça, que e immensa. Prvguiça no

campo e preguiça na cidade. Pre-

guiça na agricultura e preguiça

na iulnstria, Preguiça na buro-

cracia civil e militar, em ricos e

pobres, em nobres e plebeus.

Isto é um grande pniz de man-

driões. N'esse ponto é talvoz o

maior do mundo civilisado. Te-

mos essa grandeza. Alguma ha-

víamos de ter.

O portugnez tem Verdadeiro

odio a quem o faz trabalhar. Che#

fo de repartição, command ante de,

regimento, patrão, mestre, maioa

ral, olheiro, capataz, que obrigue

os seus subordinados a mexer-se,

é logo tido por tyranno e logo

desperta a ma vontade, a guerra,

declarada ou surda, o rancor pro~

fundo d'elles todos.

Nem mesmo com uma senti-

nella ao lado de ,cada portugnez

nós conseguia-iamos fazer d'este

povo um povo trabalhador, por

isso que a cábula e a cara consti-

tucm entre nós uma verdadeira

arte, uma verdadeira sciencia.

O trabalhador do campo, o tra-

balliador de' construcções, o tra-

balhador de fabricas, o estu-

dante, o professor, o militar, o

bnrocrata sabem fazer cera e ca-

bular mesmo com sentinolla á

vista.
,«

N'essa primeira fatalidade es-

barram todas as leis, por melho-

res que Sejam, e todos os esfor-

ços de patriotas e legisladores in-

telligentes. Uma lei boa começa

por provocar a conspiração de to-

dos os que a hão de exracntsr, se

ella impõe alguma responsabili-

dade e algum trabalho aos seus

executantes, e acaba por levan-

tar um côro geral de im'lignações,

habilmente preparado e atiçado

pelos conspiradores.

O que essa preguiça nos tem

custado de milhões e milhões,

não é facil calcula-lo. Mas que tem

sido uma das causas da nossa

profunda decada-.ncia, do nosso

eSpantoso atrazo, não ot'ferece du-

vidas a ninguem.

Eis a pl'inu-:il'n causa da nossa

carestia universal. Um povo que

não trabalha, que nào produz, lia

de possuir muito menos do que

aquelles que trabalham, do que

aquelles que produzem.

Mas. ainda que queira, o por-

tuguez não pode. Ednqnem a vou-

tade. recaiu-ira vir. façam-n'a sur-

gir. Afugrntein a preguiça. Façam

d'este povo um povo honesto e

trabalhador. Démosnm passo,um :que elle no mundo civilisado-

gramie'passo para deante. incon- come pouco pão-ninguem o tem

testavelmente. Mas não basta.

de irreprehensivel alvura.

l qualidade.

  

   

  

  

   

   

   

   

  

   

 

   

   

   

   

 

  
  

  

 

   

  

  

    

  

   

  

   

   

  

de theorias sem tim.

   
por Nego-Mouries, é facil, porém,

fazer com farinhas trignoiras pão

O portuguez, pois, come pouca

carne-ninguem come menos do

.mais caro no mundo civilisado e

Ainda ficámos abaixo do extrau- por civilisar-e o pão que elle co-

geiro. _Qiu».-eniOs, como elle. Mas me e, ainda por cima, de inferior

'não podemos tanto como elle.

M
M
M

Nós somos o povo que come Í Isto é, além de não querer, o

portuguoz não tem ração, não tem

alimentação para trabalhar tanto

como trabalha o extrangeiro. Pó-

d_e querer, que não póde.

E é tudo? Não. Não é _tudo

ainda. Infelizmente l

Não quer. não póde e não sn-

be. E não sabe!

Eis as grandes causas da nos-

sa carestia imiversal. E não é pre-

ciso ir a Coimbra para as desco-

ln'ir. Mesmo porquia. . . quem a

Coimbra vae e de Coimbra vem, se

burro vae, burro vem.

Deixae-vos de philosophias, ho-

mens da minha terra. Baixas-vos

Pontle de

parte tanta sabedoria. N'isso tem

o sr. Marianno de Carvalho car-

radas de razão. Abarrotamos de

sábios] Estoiramos de sciencial

Deixaen'os d'essas coisas. Menos

Versos, menos_ disr-nrsos. anllnS

chinezircps, e mais reflexão, e mais

tino, e mais porthgmrzimto. O

problema é stmplicissimn, é dos

immortaes principios, dc que todos

tendes trocado rynicamente, mas

alvarmento tambem. Sim, é dos

immortaes principios. Foi posto e

agitado no seio da Convenção Na-

cional. E o tempo tem foito com

elle o que tem feito com todos:

illumiiiou-o e Confirmon-o

O problema é este: pão e

educação.

Sem educarmos este povo e

sem o alimentarmos, todos os

palanfrorios são inuteis.

A. B.

_.__._.-__

l.° da llezrmliro
__

Conforme o tempo o permit-

tiu, festejaram os nossos acade-

micos o glorioso mmiversario do

1.°. de dezembro de 1640, pondo

nos ares a nota entlinsiastica e

vibrante da mocidade patriota.

Um dia. cheio para Os bons

rapazes e um parenthesis ás suas

lides escolares para nos lembrar

a todos a data immorredonra em

que foi sacudida pelos nossos an-

tepassados a vergonhosa tntella

do estrangeiro.

No largo municipal tocaram

tres musicas, alternadnmeute, e

foi queimado bastante fogo.

A' noite houve opiparo ban-

quete onde reinou sempre a me-

lhor fraternidade.

____.-_--

A E provação

Foi superiormente approvado

o orçamento da camara, para o

anno economico de 1904.

...+-

lloulms nos mercados

É

Não é raro ouvirmos queixas

a diversos pelo mau policiamen-

to dos mercados do concelho e

suas proximidades, o que dá oc-

casião a varios e repetidos fartos.

Na passada feira dos 43 rouba-

ram a Manuel Luiz Frl'l'eira, da

Gafanha, 38:500 réis; a .loào d'Al-

meida, tambem d'nlli, 3320110 réis

e a Jacintlio Ramos 17:(ll'l0 réis.

Todos estes individuos leva-

vam estas importancias para Com-

prarem o cevado que lhes .havua

de gnvernar a casa durante um

anno inteiro. E lá ficaram sem

cevado. sem dinheiro, e o que é

mais, dizom-nos que o pobre João'

d'Almrida, que é um pobre tra-

balhador das obras da beira, qua-

si sem juizo, tal a impressão mo-

ral que reached

No mercado da Oliveirinha

tambem no dia 21 se deram al-

guns roubos, chegando os popu-

lares a prenderam um gatuno,.

que apanharam em flagrante de-

licto e que depois foi conduzido

debaixo de prisão para esta ci-

dade.

Torna-se pois preciso e m'grn-

I te que se de caças essa cafila do

amigos do alheio, porque ninguem

,- anda em secego por tacs non-ra-

l dos.
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O PADRE

 

Deixaremos, para o numero

seguinte, a demonstração, que ti-

nhamos promettido, das vanta-

gens materiaes e moraes que teem

resultado para Aveiro da nossa

attitude independente, patriotica

e justa, na politica local. '

' Hoje acabaremos de pôr a mi

o caracter vil, torpe, canalha,

d'esse papa hostias, d'esse minis-

tro de Deus, d'esse ungido do

Senhor, que dá pelo nome de pa-

dre Manuel Rodrigues Vieira.

O malandro vomita todas as

baboseiras contra o sr. capitão

Homem Uhristo, e envia o pas-

quim, pelo correio, a todos os in-

dividuos que conhecem aquclle

:nosso amigo, esquecendo-se, na

sua constante imbecilidade, de

que as suas asneiras poderiam ter

algum valor para quem não co-

nhecesse aquelle nosso amigo mas

que não teem Valor nenhum para

quem o conhece.

Tanto mais imbecil, tanto mais

asuo, quanto é certo que uma das

grandes injurias dirigidas por

elle ao sr. capitão Homem Chris_-

to éexactamentc aquillo que maio-

.rc-s sympatlnãs' tem' valido em

todo o paiz a este official: a mis-

são patriotica, que voluntaria-

mente se impôz aquelle nosso

amigo, de ensinar as primeiras

lett 'as aos soldados da sua com

panhiu. '

Para tomar isto como motivo

de injuria, como pretexto para

abocanhar e ridiculurisar, é pre-

ciso que o miseravcl, que todos

os dias bebe o sangue de Jesus e

todos os, dias papa o corpo do

filho de Deus, seja um verdadei-

ro pnlha. Masépreciso que seja,

tambem, uma cavalgadura es-

treme.

E' o que nós temos dicto sem-

pre: o biltre é o gaiato mais im-

pndico, mais descarado, mais no-

jento, e, ao mesmo tempo, mais

alvar e mais bronco, que se póde

iuuiginar. l

E 6 padre! Como tal, guia e

exemplo das multidões!

E é padre! Como tal, repre-

sentante de Deus na terra, com

poderes para purificar, para res-

gatar, para salvar almas dos pec-

cadoresl

Vejam se ha coisa mais irri-

sorial Vejam se a infamia cleri-

cal não attingiu aqui os ultimos

requintes l

Tito réles, tão porco, tão bo-

cal, que nem tem phrases suas

para iujuriar os outros. Que nem

sabe dar corpo e arte a meia du-

zia de palavras. Aproveita se de

todas as palavra-s escriptas aqui,

dirigindo as contra nós sem ver-

dade. sem consciencia, sem crite-

rio, sem cabimento, sem arte,

n'uma prosa que tanto demonstra

a sua pobreza moral, como a sua

pobreza intellectual.

O verdadeiro garoto! Mas ga-

roto d'aldeia. Creado na escola

dos guardadores de porcos.

O sr. capitão Homem Christo

foi louvado. no mez de setembro

de 1900, em ordem de divisão.

Com grande pasmo nom-Io, vimos

na Vitalíilodo n ° 289. de 4 de

novembro de 1900,~sob o titulo

Louvores merecirlos, o seguinte:

«O nosso distincto patricia, sr_

capitão Francisco Mannvl lIomcm

Christo. que é coulwuido como um dos

mais illustrndos oiiiiziaos do exurcito

e nm dos mais stri-nnos promotoras e

niautcncdoron da disciplina militar,

foi ha pouco louvado em ordem da 2.*
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POVO AVEIRO

.divisão militar e da 4.“ brigada de

infantcria pelos serviços que prestou

na. ultima instrucção de reservistas.

l O sr. capitão Clu'isto embora seja

indiñ'erente a outras manifestações de

apreço omcial, não póde deixar de ter

legítimo orgulho em captar tito hon-

rosas referencias da parte dos seus

superiores, referencias que honram

sobre maneira o seu nome e os seus

brios militares. E' uma homenagem

digna. e bem merecida pelo sr. Chris-

to em toda a sua carreira, e a que

sinceramente nos associainos.›

Lêmos e pasmámos porque o

malandro-_que é o requinte da

infamia clerical-ainda pouco an-

tes tinha franqueado as columuas

do seu jornal a outro roupeta,

para ser injuriudo o sr. capitão

Homem Christo.

Não obstante, como o patii'e,

falso como Judas, apregouva por

toda a cidade que não tinha res-

ponsabilidade nenhuma nlaqnel-

las iujnrias, .agradecemos no Po-

vo do Aveiro de 11 de novembro

do mesmo anno, declarando que

o procedimento do pasquim era

sympathico e digno «principal-

mente, accrescentavamos, dados

certos antecedentes em que é inu-

til falar agora, e o sr. capitão

Homem Christo ha de ficar ne-

cessariamente reconhecido ao col-

lega da localidade pela isenção

de que acaba de dar provas.)

Os antecedentes eram as tacs

injurias do outro tonsurado, per-

mittidas pelo padre Vieira.

A Vitalidnda não ficou por

ahi. No seu n.° 292, de 18 de

novembro, dizia:

«O Povo de Aveiro tem palavras

delicadas para as justas referencias

que fizemos á. illustração do sr. capi-

tão Cln'isto ao transcrevermos a or.

dem de divisão em que foi louvado.

Devemos accrescentar, agora. que,

som animo algum de servilismo, já

n'outra occasiño démos toxtemunho do

homenagem ás qualidades d'intelligeu:

cia e de estudo do brioso militar, nos~

so patricia, o antigo condiscipulo de

quem escreve estas linhas.

Infelizmente, então, os nossos in-

tuitos não poderam ser entendidos, ou

não fômos bastante claros. goraudw

se da parte do Povo do Aveiro a cor-

dealidade que desejavamos e seria de

justiça. Se d'ora ávautc conSeguirmos

o desideratum, muito o estimaremcs.

Tem o Povo de Aveiro vistas lar-

gas sobre o futuro dos homens e so

bre a constituição das sooiedades. Me-

nos enthusiasmados, ou mais descren

tes, nós não o podemos acompanhar

n'rsses vôos d'aguia; mas a estreito-

za do horisonte em que exercemos n

nossa actividade ni'ío obsta a que pres-

tamos respeito c justiça a quem a te-

nha uma vez que a comprehendâmos.

Se póde haver sinceridade em ex-

plicuçõrs publicas, vao n'estas singel-

las palavras toda a nossa sinceridade.)

Quem podia deixar d'acrcdi-

tar n'um patife, que escrevia de

tal fôrma? Ninguem. E como as

explicações eram cathegoricas,

expontaneas e nada deixavam a

desejar em relação ao nosso me-

lindre pessoal, respondemos no

Povo de Aveiro, de 25 de novem-

bro, que agradeciamos as boas

palavras da Vitolidade e que fi-

Canvam desfeitos todos os equivo-

cos entre nós. !Acreditâmos ho-

je abertamente, diziamos. na sin-

Ceridade do redactor da Vitali-

dude.;

Em 1901 foi o sr. Homem

Christo novamente louvado em

ordem de divisão. A Vitalidado

n.° 332. de 25 (le agosto. d'esse

anno, publicando o louvor, dizia:

.Quem escreve estas linhas não

vive na iuwju dos meritos alheios,

!lt-In ua ancia inlpotcntc de correr cc-

gann-.nte atraz d'cllos; todavia, mercê

de Duas, não lhe falta o sentimento

 

da justiça e da verdade, que manda

prestar honra ao merito onde quer

que elle esteja.

O ar. Christo pouco nos precedeu

nas aulas do lyceu, e logo se distan-

ciou muito do nós, indo sempre avan~

te, e prosperantc, na carreira dos

seus estudos, evidenciando-sc bem oe-

do ainda pelo seu apego aos livros,

pela sua intelligeucia, e pelo seu es-

piríto aventuroso e independente. De-

pois que se distanciou, nunca mais

trocamos palavra.

Mas lembra nos ainda, o muito

bem, dos seus primeiros artigos pn-

blicados n'um jornal da localidade,

sob a rubrica de Um estudante de Lis-

boa.. Revelava u'cllos já a sua tenden-

cia para polemicas rndes e sérias, em

que logo se distinguiu quando entrou,

a valer, no jornalismo de combate.

O que, depois, foi, o que tem si-

do, e o que é, sabem o paiz, porque

o sr. Chi-isto é dos portugueses de

quem se fala em todoo país, pela sua

illustraçño, pela sua energia, e pelo

seu pessimismo, ou como melhor de-

va classificar-se, que o leva a descar-

regar duros golpes sobre tudo o quo

não quadra à fórma da sua. orientação. n

Segue declarando que lhe pa-

rece que as opiniões e idéas do

sr. Homem Christo são algumas

vezes extremas-não transcreve-

mos todo o artigo por ser longo

-e conelue :

«O merecimento do homem ulto

esta em metter-se debaixo dos outros:

está cm ser o que é. Se !em moritos,

que se lhe faça justiça. Se tem com-

petencia que lh'a procurem, que lh'a

ntilisem. Essa é que deve ser a nor-

ma. A maior baixeza que pode haver,

está justamente em o individuo se ro›

jar para subir, abdicaudo da sua di-

gnidade para florear. Obscuro ou illu-

miuado, poderoso ou humilde, o ho-

mem ó grande sendo o que é, e não

tendo vergonha de parecer o que é.

Ora n'esse campo o sr. Christo é

uma individualidade. Se como escri-

ptor, como polemista, se destaca e so-

breleva a muitos mais, oOmO militar é

dos officiaes que mais honram o exer-

cito pela sua. illustraçâo, pela sua ob-

servancia á. disciplina e empenho em

numte-la.

Por isso, por dever de consciencia

fazemos a. trauscripçño acima, asso-

ciando-nos do melhor grado á home-

uagem prestada ao sr. Chi-isto, e con-

tinuando a laborar pacatamente no

nosso campo, com o. nossa pobre ba-

gagem, sem aneiedades insoti'ridas e

impotentos de qualquer especie.

E não duvidamos afiirmar que o

illustre militar não devia ser louvado

só sob uma fórum generioa; mas de-

via ter louvores especiaes, porque os

seus meritos cspeciaes não pódem sor

ignorados; são, decerto, geralmente

reconhecidos. s

Precisamente n'essa occasiño

foi o sr. capitão Homem Christo

louvado tambem em ordem do

exercito, o que fez com que opa-

dre Manuel Rodrigues Vieira, a

quinta essencia da canalhice pa-

dral, voltasse a dizer no n.° 333

da Vitalidadc de 1 de setembro

de 1901:

(Afinal de contas. o merecimento

quando é rcal, cedo ou tarde é reco-

nhecido. Já não é só cm orde de dí-

visão que o sr. capitão Clll'iStO é lou-

vado; tambem o é em ordem do exer-

cito. como se vê do seguinte: (trans-

creve g continua dizando.)

Assoeiumo-nos, mais uma vez, a

estes louvores. São do justiça. são de

inteira justiça, porque_ sem offensa a

ninguem, se pôde dizer que o nosso

illustre patricio é um dos oñieiaes mais

distinetos do exercito pOrtnguez. Em

todos os regimentos em que tem esta.-

do, assim o tem evidenciado. confun-

dindo os invejosos e insignifiantos e

determinando rcspoitos o sympathias

dos que sabem dar apreço ao merito.i›

A quinta essencia da canalhi-

ce padrall E' comparar o que o

tratante diz hoje com o que dizia

em 1900 e 1901.

Mas não é tudo.

Acreditamos, como já disse',

 

mos, na sinceridade e lealdade

do Inalaudrim ignobil. Quem não

aereditarial E agradecemos ta-

manha eifusão de ternura, com

muito applanso do porco coroado,

que na papeleta de 8 de setem-

bro, do referido nuno de 1901,

exclamava: «tinham sido as nos-

sas palavras inteiramente since-

ras e dietadas por um sentimen-

to de convicção e de justiça, e se

não fossem devidamente inter-

petrudus por a pessoa a quem

eram dirigidas,isso nos magoaria. ›

Que grande malandro!

Na convicção da sinceridade

do infame sotaina viemos vindo,

sem, todavia, 0 sr. Homem Chris-

to trocar com elle uma unica pa-

lavra, sem o conhecer de vista,

sequer ao menos, até que o im-

mundo latrinario se atreveu a di-

rigir-se, por meio de carta, áqnel-

le nosso amigo, rojando-se-lhe aos

pés com o servilismo repugnante

de que ahi fica exemplo. O sr.

Homem Christo respondeu-lhe

umigavelmente, como era o seu

dever, e n'isso andavam quando,

por motivo da transferencia do

regimento de cavallaria n.° 7, a

Vitalidade, inopinadamente, diri-

giu navalhadas áquelle nosso ami-

go. O sr. Homem Christo, sem

ter ainda rompido com o biltre,

que protestava a sua innoceneia,

replieou com um artigo energíco

no Povo de Aveiro, extranhando

que lhe atirasse lama o mesmo

jornal que lhe ministra'ra incenso.

O pulha apressou-se a escrever

ao sr. Homem Christo, carta de

12 de janeiro de 1902, dizendo:

(O seu artigo de hoje desgosto-me,

e improssiona-me profundamente. Des-

gosta-me, em especial por dois motivos :

1.° por dizer que foi incensado na

Vitalidade; não foi tal incensado; foi

ahi prestada homenagem aos seus me-

ritos reaes de militar brioso, e a sua

illustração honraudo dignamente a

farda e o nome do exercito portuguez.

E' um ponto sobre que nem cs seus

maiores inimigos manifestam duvidas»

Basta. Este artigo vae longo

e seria superfluo continuar a pro-

var o quejá está provado de mais.

Este é, padre Vieira, um dos

taes duros golpes a que você se

refere. rI'ão duro que lhe esmiga-

lhon a caveira. A ninguem ficam

duvidas do que você é e do que

você vale.

Quando você péga na hostia

com os dedos do vicio, a hostia

faz-se neg 'a. Quando você collo-

ca a hôcca immuda na borda do

calix, tolda se o vinho a que você

chama sangue de Jesus. Quando

' você, do altar, abençoa os fieis,

voltando-se para ellen, corrompe-

se e toruu~se fétida aatmospliera.

Quando uma mulher lhe ajoelha

aos pés, junto do confissionario,

le 'anta-se prostituida e conde-

manda.

Você é a negação de Deus.

Você é uma das provas eloquen-

tes, vivas, inconfumliveis, de que

Deus não existe. Se Deus existis-

se, você. ousando dizer-se minis-

tro de Deus, ousando proceder

em nome de Deus, seria marcath

a fogo, como demonstração, não

diremos já dajustiça, mas da ver-

gonha de Deus.

Oh! não. Para não dizermos

que Deus é um rlesavergonhado,

diremos que Deus não existe.

E não voltaremos a tratar da

sua pessoa em especial. Tl'atare-

mos dos quadrilhciros de Aveiro

em globo, de você proprio por

incidencia, quando calhar. De

você exclusivamente, proposita-

 

damente, não. porque de você

padre Vieira, já se disse tudo.

Não ha mais nada a dizer.

_+_

Ao sr. dlreclm' das obras

pllbllcas

Lembramos a sua ex.“ a neces-

sidade de mandar encenar por

meio de canos de folha, as duas

cnnejas que desaguam as aguas

do telhado do edificio do lyceu

d'esta cidade.

Além d'esses canos damniñ-

carem grandemente a rua que

lhes fica fronteira, são tambem

excellentes conductores de ba-

nhos forçados em occasiões de

chuva.

Esperamos que se remedeie

essa falta.

 

JOSÉ EECIANO

Dizem-nos que o Campeão dos

Províncias vem proclamando que

foi addiada a inauguração do re-

trato do sr. José Luciano porque

o concelho se ímpoz para que o ro-

trato 'não fosse collocado 'no cheu!

Este Barboza de Magalhães

está sendo caricato com as suas

manias de infiuem-ia e grandeza.

Elle proclama aos quatro ven-

tos que corre de Celorico a Aveiro.

Elle proclama aos:quatro ven-

tos que a 'cidade em peso se le-

vanta a favor d'elle para esmagar

o sr. Homem de Mello.

Elle proclama aos quatro ven-

tos que toma chá. no seu palacete

da Vera-Cruz.

Elle proclama aos quatro ven-

tos que toda a familia é cheia de

talento.

E proclama aos quatro ven-

tos que o retrato do sr. José Lu-

ciano ha de ir para onde elle qui-

zer, porque elle é o concelho de

AVeil'O e o concelho de Aveiro 6

elle.

Mas então o Cabecinha? O

que ha de ser do pobre Cabecinha?

Com essa não contou o ho-

mem da Vera-Cruz.

Como se tornou caricato, este

Barboza de Magalhães!

Vamos a vêr o que elle diz

quando o retrato fôr collocado no

lyceu.

w_

D“EYITITS

Benasve pm França a eterna

questão Dreyfus. Parece que. fi-

nalmente, d'esta Vez as causas

levam Verdadeiro caminho e a in-

r-nlpahilidade do desditoso capi-

tão sera provada à evidencia.

Oxalá que. assim sncceda pa-

ra honra d'aquelle paiz.

 

c___-.__._

Novo nrlnol

 

Consta-nos que a camara mu-

nicipal vae mandar substituir o

urinol do jardim publiw por um

outro egnal ao do Largo Muni-

cipal.

Achamos bem entendida a sub-

stituição.

 

Força multar

Marçhou ante-hontem para

Penafiel sob o commando do sr.

capitão Gayo, tendo por subal-

terno o sr. all'eres Gamellas, d'cs-

ta cidade, uma Força de 80 pra-

ças de infanteria 24.

\'êr o lolhctlm molha (lc

vidro» na quarta paglua.

 

mw

- Que fazia Dons antes da criação?

Dormia. Veluva? Sc dormir illIÍÚi da eter-

"idade. .'- uniao ;e nstivizssc :nono: se

\'nlavn l'altm'a-llm ¡llL'LllllH unha para a

Slin l'uliitidatlv: se tinha p' 'whân n'um“-

Ina "nina, não era Dem; se. ~não Ilm ral:

tava coiSa alguma, para que ter. o llhlll|lu .
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CAMlLLO CASTELLO BRANCO

o ouro ÍJE vamo

(Romance histm'ico)

 

XI

'l'rezo :maos depois

-- A viu? l-exclamou Abreu-

viu? quem? l

-- A morgada de Carrazeda. . .

E, c uno soñ'reando a expiração, o

viajante disso :

-- Conto estas coisas a voaseme-

cê porqno é estrangeiro, e porque el.

la já. morreu, e não tem que temer da

inquisição. Quo ella andou em Portu-

gul inoognita. . .

- Mas vosscmecê viu D. Maria

Cabral?! «tornou Francisco Luiz.

-- Justamente, D. Maria era. O

nome d'clla. Vejo quo sabe tambem

algumas miudezas dn tragcdinl. . .

Pois vi-a com ostes olhos; e voosemc-

cê poderia vid-a tambem, se ella não

tim-see morrido em 1718.

- Conteomc o que souber d'easa

senhora, que tenho ardentissima ou-

riosidade de saber os auccescos da vi-

da de tamanhos infelizes. . .

 

POVO DE AVEIRO

- Olhe, o modo como o marido

lá morreu por fora, não m'o disoe el-

la. . . mas, o lnelllOl' é contar lhc des

do o principio. Apparoccu aquelhusc

nhorn. om Bragança com uma menina

do vinte e dois annos.

-- Menina! iilhn d'ella?

- Sim, ñlha d'ella e (io-judeu Sá.

Mourão.

Francisco Luiz de Abreu arqueju-

va, o parecia temor que a vida. sc lhe

acabasse antes do ouvir o remate da

hi~torin. Mortiñcuva o. a vontade de

iugrnnzar perguntas em tropel; austi-

nha-o, porém, já. o receio do se pri-

vnr das iuiudczas que o paohorrcnto

narrar do homem prometlia, já. tam-

bem o receio de se fazer siispeito po-

la. demasia do interesse, bem quo o

sujeito se lho alignrnsse bom homem,

e incapaz de o denunciar.

- Então ella tinha uma filha ?-

insistiu Abreu.

- E'. vordado_ Linda como a mais

linda ostrella; mas a mãe, d'aquillo

que tinha sido, não lho restava som-

bra nom Vectigio. Era uma Hexago-

naria, não podendo ter então mais de

quarenta e quatro annos, cá. pelas mi-

nhas contas, porque ella tinha dezes-

seis quando fugiu com o judeu da.

Guarda. . . Não me lembra o que eu

ia dizendo. . .

 

-- E' verdade. Chegou a Bragan-

ça, e fulhtva muito coufn'sanwnte o

portuzuez. e n lilha pouco ou nada di-

zia. Tomou do renda uma casinha e

para alli se motteu com duas criadas,

que lhe chamavam D. Antonia da

Piedade.

Depois de por ld estar alguna me-

l.zos, dando muito que pensar á. curio-

sidade da terra, começou a. subir com

um aspecto muito doentio, a dar pae-

seios a cnvullo pelos arredores. Che-

gou á. casa do Cai'ruzcdo ondo ella ti-

nha nascido, e mandou pedir aos mo-

rador-un d'ella licença para hi. passar

as horas da calma. Foi recebida por

pessoas quo ella nunca tinha visto;

mas que crnm seus primos e sobrinhos,

que tinham ido de Chaves tomar con-

ta da herança do Fernão Cabral. Es-

to iidalgo desherdára a ñlha, porque

as leis lb'o incultnvam, e uomeava her-

deiros os filhos do uma sua irmã, que

elle odiava, por se ter cuando com um

capitão de cuvnlloo menos ñdalgo do

que ellu. Mas o odio á. filha avante-

jon-se tanto ao odio da irmã., que_ em

artigos de morto, rcceiando que os

descendentes d'elle ainda viessem pm'-

turbar-lhe o eomuo eterno_ desher-

dou~a e nomeou seus herdeiros os so-

lD. Marin Cabral com uniu menina...

I

_______________________
..________--------

._ Quo appnrccnu cm Bragança briuhos. (1) D. Maria sofi'reu voluu-I

tarinmcnte algumas horas dc marty-

rio n'aquclla casa, e ouviu com en-

_chutoc olhos contar a uma de suas

l primas a historia da morgada do Car-

razedo, mulher perdida por amor de

um judeu da Guarda com quem casa-

ra. Soube como tinha sido dcshcrda-

da o amaldiçoadn pelo pac ú born ul-

tima; agradeceu as sôpns que lho de-

ram os possuidores do seu grande pu-

trimonio, o seguiu sou caminho. Ao

escurecer chegou ao porti'io (ln minha

casa, o perguntou sc all¡ morava nin-

da, ou se já. tinha morrido o doutor

José de Barredo.

- José do Barrado! disse Abreu,

sem ter mito da impctuosa reminiso

eencia que lhe accudiu.

' - Sou eu. Parece me dar vosseme-

cê a entenderquejd ouviuo mou nome?!

Não me é novo... tartmundeou

Francisco Luíz.

(1] As lcis do reino davam razão da so-

bra n Fernão Cabral para dosberdar n filha,

e. transferir o vínculos n parentes. Os inte-

resses da relogiâu scbrclovnvam aus mais

sagrados vínculos do sangue e da piedade

pnternnl. () pac, que qnizessc perdoar ns

iujurins recebidas do filho, poderio. fazeLo;

mas o desarato ás coisas o prescripçõcs das

Dem-ataca não estava em seu poder per-

doa-lo, concedendo o ;ão da vida a seus ñ-

lbns. Veja a nota ñunll

tativau do desherdamento.

sobre as leis facul- .

 

_ Pode ser que Francisco Luiz

de Abreu lhe fallasae alguma vez em

mim, quando lho referiu a historia de

Antonio de Sá, porque eu. não sei

porque fatal compaixão de D. Maria,

alguma parte tive nos amores funestos

d'elles, prestando-me a receber da.

Guarda as cartas que elle escrevia á.

morgada.

- Naturalmente é de Francisco

'Luiz .que eu conheço o nome de vosso-

meçô, disse o doutor Abreu, olhando

muito em fito as feições d'aquolle ve.

lho, que tinha sido em Coimbra um

dos seus mais afi'octos contemporaneos.

-Deixe-me apertar a -mño de um

amigo de Francisco Luiz_ tomou

Abreu, apertando lh'a com estremeci-

do onthnsiasmo.-Se elle o podesse

encontrar, sr. Barrado, estou que cho-

raria, estreitnndo ao coração do ho-

mem talvez unico n'eslc mundo que

lhe resta dos que na. mocidade o pro-

zaram. . .

(Contímía.)

Abastecimento do '

carnes á. cida-

_Wu_ do do_ Lisboa..

. . a m a ,lo crioula previne os cria-

Corllllu ll'itenul ou Arto de Lollnri, “é poi?“ ”me“: Es

' ' ' t p”“ °'1° d' dores doque roooho gado
ção, br. 200 réis; cart. 300 réis.

para açocgno nas rpoohas
lideres dos Fllws. &ãflfâãáíã;id:1335::322.

proprios pelos preços que

constam do sul controclo.

ou livro contendo as lições da CARTILHA, preço 53.100 réis.

° ou na mesmas licções da CARTlLlIA MATERNAL

pill'llilileS, em 35 cartões, preço, 65000 réis.

nove cadernos, a 30 réis; collccção, 270 réis.

0 I d¡ ., - l, _ Õ Venda de couros, em !ela

l e l0l 0 b Colin!) d, vende-30 aos CADERNOS 0“ às CULI-ECÇ E53- lão todos as segunda-feiras

, , , ,, no melo dia, em lotes cor-

DO MESMO ALCIOR respondentes á nlatança de

°
(celebrcs polemicns sobre mula .na,

A Carlllha Maternal colposlolarlo, questões de pedagoga), 1 A_ mamãe, em., ”um,

vol. do 280 paginas, preço 500 réis. to¡ no acto da arrematação_

(2.“ parte das ¡uester sobre o

A e critica» mctbodo de .Iodo de Deus, com

prologo do dr. Trindade Cacilio, 1 vol. de 372 pag. bl'O réis.

(narrativas, cartas, prologos, criticas, etc., coordenada: pelo dr,
Vendo do solio, trip), son-

l Theophilo Braga: 1 vol. do 74:3 png.. br. 800 réis _

3.n edição de versos, coordenados pelo dr. Thcophilo

Braga, um elegante volume de 525 pag., com

dois bcllos retratos do auctor, preço, br. 700 réis.

 

Rua da Boa Vista,

3 Lisboa

0puscnlos pedagogicas do João «le Bens Ramos.

(obra indis-

Guia theorico o prático da Corlilha Maternal.

que existindo¡ a Ior pela arto do leitura de João do Deus), 160 réis.

(ls altos _principios do .llclliodo do .lozlo do llrus. 3001-8 o _

EÚNSULTUHIU

UENTlHlll

THEDPHILO nos
Cirurgião-domino

pela Universidade dc Coimbra

Extrahe. obtura, colloca

dentes o encarrega «e

do concerto dc dcntadurac

11.1)IRE1TA,68, 1.°

Aveiro

  

f

Todas estas obras escolares (de leitura o escrípta) do methodo de João

de Deus acluuu-so appmvadas pelo governo e enoOntramse á. venda nas

principaos livrarias de Portugal. Descontos para revender Os do coatinne.

Os municípios, directores¡ de collegios e professores de escolas tambem

t oriio descontos especiaes.

l'cdldos ao deposito geral das obras de João de Deus,

.Largo 'lo 'l'el-relro (lo Trigo, n.° 20, l.°-l,lsllu.|.

Os srs. professores ou directores do collggios que pretendam llquricsuuer

explicação: áccrca das obras escolares de JOAO DE DEUS, podem dirigir~<c á

viuva do :motor (ou no (lr. João do Deus: Rumos), run João de Deus, 13, 1.0 (â Es-

trellal. Lisboa, aondc continuam o. dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

referido niethodo.

' hlVllRll EMMEMIALBilliliollioca

TRATADO DE CONTABILIDADE
GMS MMAN'TIGM ,_

Pela guarda-livros RICARDO DE SÁ til;_g_

Chefe da contabilidade do Banco
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Collecçiio de obras littcrm'ias e scien-

tãñcas notariais, doa melhores

anctorcs, antigos

amada-nos, nacionaes e wtmngeiros

CEM llÉlS CHM VllLUllE

ROMANCE. Ponsm, Turmrno,

Aura. HISTORIA, CRITICA

Edições omnermlamentn revistas,

trudnrcõos oonñz'ulas aos mc-

lhoros esoriptorea, obras

de nnctnrcs antigos e

Cnntmnpornnvou

PUBLIC A. (310 M ¡v.¡s'AL AOS

VOL. DE 100 A 200 PAG.

100 rola o volume

Cada pagina de loiluro por

menos do um ,real

í Nacional Ultramarino. lix-prol'cssor pro-

prietario da ñ.“ cadeira

do Atheneu Cmnnwrcial do Lisbon

Perito onto os tribunaes Commercial

e Civil. Publicista

E' sobejamente conhecido (im todo o

paiz o nome do auctor para quo preci-

samos recommendar o valor d'esta obra,

indispcusavcl ao commercio e á indus-

-
Peixe-A Í' lá] ll”.

trio em geral.

Eeto adubo, com resultados maravi-

lhosos para u cultura das terras, um)-

vêm eSpr-icialmonto para :H lux-ras cal_

caronq, ('lepwndondo :I «lumujdinle a, em-

pregar-sé) nl t qualidade: do terreno a que

for upplnuuln. Pintando-He -l'uinu vudu-

ra importante é convenient-;z submetter

a analyw -la term. ao agrnnnmo da |u-

calidadc para. ollo estabelecer 055a

Est¡ obra oompôr-sc-lia

approxlmadamentc de 50

faselvulos de 16 paginas a

'30 réis.

Assigna-sn na «A EDITORA», Largo

do Conde Barão, 50 -LISBOM o no Por-

to, na Livraria Churdrou do Lello & Ir-

mão, lluu dos Cleriszos, 96 e 98, e em

quantidade.

vincias, ilhas e Ultramar. Envia-seo ¡us-

ciculo spocimon a quem o requisitar. de «marés» de June”.

Aos agricultores

Adlllio orgnnleo para ter-

ras, vende-sq- n retalho e em

saci-as do 1:5 kilos, no esta-

belecimento de José Gon-

calves Galochas. à Praça do

No mesmo estaheleclmcn-

casa do todos os seus agentes das pro- m tomqlnme enunnmcndas

 

colocou eoooowco oct-mtoo,
-WVKMJl HP¡ OAMAIW_

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

lt. DOS MERCADORES, l A 6

AVEIRO
____- o-o-o-

D'nuui lovarán Ludo lho solielo

”mz. Cum.)

Preços ñxos' VENDAS Sl] l DINHEIHU

~

Fazendas do novndnde de là, li-

| nho, seda o algodão.

iulnism'iu, grnvntnria. livraria,

B I papelaria e mais objectos de es-

criptorio. (ll'licinn de chnpelnria. Chapéus para homem, Senhora e

crennças. Centro :in :msignulul'a de jornnes de modas e scientificos,

'iniciou-nice e estrangeiros.

Importação llll'HUlll de arli'gos da Madeira: obra de vorga, hor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Union deposito dos vinhos espmnosos da Associação Viníco-

lu da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar rir byniclottcs flement e nun-.hinos de costura Memorla.J

bem como todos os necessarios para as mesmas.

Loucas de porcelana, quinqnilharius, bijouterias, perfumaria!

(importação directa).

Flóres urtilieines e coroas funerm'ias.

Alliplinçõcs photogrnphious. Encaderuuções.

 

h". ll.-Não sc”:\vlamencommendas que não venham

acompanhadas ala resncctlva lmporlanela.

MMS UM HlUMPHU!
w--o-o-o

As machines para ooser daCom-

pauliia SINGER obtiveram na .lix-

¡posição de Paris do 1900 o mais alto

pron'lio, Gramtl-Prix.

E* mais uma vieteria j unto a tau-

  

tns outras que estas exoollontes e

bom oonstruidas1112101111138 teem al-

cançado em todos as exposições.

AVEIRO _

75~nur DE JOSE ESTEVÃO-79
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